
DIÁLOGO E AUTOEXAME NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA NO ESPAÇO 
COMUNITÁRIO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

Ribeiro, et al. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 5, Issue 1 (2026), Page 2673-2680. 

 

 

 
 
 

 
 

DIÁLOGO E AUTOEXAME NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA 
NO ESPAÇO COMUNITÁRIO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
Edicarla Torres Ribeiro, Paula Gabrielle Gomes Cândido, Ademilson Teles do Vale 
Júnior , Caroline Mendes Santos, Kecyani Lima dos Reis, Katiucha Rodrigues dos 
Santos Mariano, Tassio Breno Alves de Brito  

 
https://doi.org/10.36557/2674-9432.2026v5n1p2673-2680 
Artigo recebido em 7 de Janeiro e publicado em 7 de Março de 2026 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Resumo 

O câncer de mama configura-se como a neoplasia mais prevalente entre mulheres no 
Brasil, com elevado impacto na morbimortalidade, especialmente em populações 
socialmente vulneráveis, onde o diagnóstico frequentemente ocorre em estágios 
avançados. Nesse contexto, ações de educação em saúde tornam-se estratégias 
fundamentais para a promoção do autocuidado e da detecção precoce. Este estudo 
objetiva relatar a experiência do projeto “Feira Rosa: Diálogo e Autoexame na Prevenção 
do Câncer de Mama no Espaço Comunitário”, desenvolvido por acadêmicos de Medicina 
da Afya – Marabá. Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo e qualitativo, 
realizado em outubro de 2025, na Feira Coberta do Bairro Laranjeiras, envolvendo 
aproximadamente 50 a 60 mulheres da comunidade. A intervenção consistiu em diálogo 
educativo, demonstração prática do autoexame das mamas com modelo anatômico e 
distribuição de materiais informativos, utilizando linguagem acessível e abordagem 
participativa. Observou-se grande receptividade e engajamento das participantes, muitas 
das quais relataram desconhecimento prévio sobre o autoexame e sinais de alerta do 
câncer de mama. A atividade contribuiu para o fortalecimento do conhecimento, da 
autonomia feminina e da conscientização sobre a importância da detecção precoce, além 
de promover a integração entre universidade e comunidade. Para os acadêmicos, a 
experiência favoreceu o desenvolvimento de competências comunicacionais, empatia e 
compreensão dos princípios do Sistema Único de Saúde, especialmente no que se refere à 
promoção e prevenção em saúde. Conclui-se que ações educativas em espaços 
comunitários representam estratégias eficazes para a promoção da saúde da mulher e para 
a formação médica humanizada e integral. 

Palavras-chave: Câncer de mama; Educação em saúde; Autoexame das mamas; Prevenção; 
Formação médica. 
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DIALOGUE AND SELF-EXAMINATION IN THE PREVENTION 
OF BREAST CANCER IN THE COMMUNITY SPACE: AN 
EXPERIENCE REPORT. 

Abstract:  

Breast cancer is the most prevalent neoplasm among women in Brazil, with a high impact 
on morbidity and mortality, especially in socially vulnerable populations, where diagnosis 
often occurs in advanced stages. In this context, health education actions become 
fundamental strategies for promoting self-care and early detection. This study aims to 
report the experience of the project "Feira Rosa: Dialogue and Self-Examination in the 
Prevention of Breast Cancer in the Community Space", developed by medical students from 
Afya – Marabá. This is a descriptive and qualitative experience report, carried out in 
October 2025, at the Covered Fair in the Laranjeiras Neighborhood, involving 
approximately 50 to 60 women from the community. The intervention consisted of an 
educational dialogue, practical demonstration of breast self-examination with an 
anatomical model and distribution of informative materials, using accessible language and 
a participatory approach. Great receptivity and engagement of the participants was 
observed, many of whom reported lack of previous knowledge about self-examination and 
warning signs of breast cancer. The activity contributed to the strengthening of knowledge, 
female autonomy and awareness of the importance of early detection, in addition to 
promoting integration between university and community. For the students, the 
experience favored the development of communication skills, empathy and understanding 
of the principles of the Unified Health System, especially with regard to health promotion 
and prevention. It is concluded that educational actions in community spaces represent 
effective strategies for the promotion of women's health and for humanized and 
comprehensive medical training. 

Keywords: Breast cancer; Health education; Breast self-examination; Prevention; Medical 
training. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é o tipo de câncer mais comum entre mulheres no Brasil e a 

principal causa de morte oncológica feminina (CAMPOS et al., 2022). Grande parte dos 

casos é diagnosticada em estágios avançados, especialmente entre mulheres jovens, 

negras, pardas e de baixa escolaridade, refletindo desigualdades socioeconômicas e falhas 

no rastreamento, além de impactar a qualidade de vida e o bem-estar das pacientes (COSTA 

et al., 2021). 

A detecção tardia da doença é recorrente, com grande parte dos diagnósticos 

realizados em estágios avançados, especialmente entre mulheres em situação de 

vulnerabilidade social, o que evidencia falhas nas estratégias de rastreamento e educação 

em saúde (Santos et al., 2022). Evidencia-se a importância de estratégias de prevenção e 

educação em saúde voltadas para o fortalecimento do autocuidado e detecção precoce da 

doença. 

A ideia do projeto “Feira Rosa: Diálogo e Autoexame na Prevenção do Câncer de 

Mama no Espaço Comunitário” surgiu da percepção de que muitas mulheres da 

comunidade ainda apresentam desconhecimento sobre a importância da detecção precoce 

e sobre como realizar corretamente o autoexame das mamas. A equipe observou que 

espaços públicos como feiras livres podem funcionar como ambientes estratégicos para 

ações educativas, pois permitem uma aproximação direta, acessível e acolhedora com o 

público. 

Diante desse cenário, o projeto teve como objetivo principal promover a 

conscientização e a prevenção do câncer de mama entre mulheres em situação de 

vulnerabilidade social, por meio de ações educativas que reforcem o conhecimento sobre 

o autoexame, sinais de alerta e cuidados com a saúde. Além disso, buscou-se orientar 

quanto à prática adequada do autoexame, divulgar informações acessíveis sobre os fatores 

de risco e estimular o cuidado contínuo com o corpo e a saúde mamária. 

A ação justifica-se pela necessidade de reduzir as desigualdades de acesso à 

informação e fortalecer o papel da educação em saúde como ferramenta de transformação 

social. A atividade também contribui para a formação médica integral, ao proporcionar aos 

estudantes a vivência prática dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), como a 

promoção, a prevenção e a humanização do cuidado.  
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MATERIAIS E MÉTODOS/PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A intervenção foi realizada pelos acadêmicos do curso de Medicina da Afya – 

Marabá, seguindo uma sequência estruturada de etapas. Inicialmente, foi conduzida uma 

pesquisa bibliográfica exploratória sobre o câncer de mama, seus fatores de risco e 

principais estratégias de prevenção, utilizando como fontes artigos científicos, diretrizes do 

Ministério da Saúde e publicações do Instituto Nacional de Câncer (INCA), a fim de embasar 

o conteúdo que seria repassado à comunidade. 

Em seguida, foram elaborados materiais educativos, incluindo folders informativos, 

lembrancinhas temáticas e a seleção de um modelo anatômico de mamas disponibilizado 

pela instituição, que seria utilizado para demonstração prática durante a ação. Esses 

recursos foram planejados com linguagem simples, ilustrativa e acessível, visando facilitar 

a compreensão do público e estimular o interesse pelo tema. 

A execução da ação ocorreu em 04 de outubro de 2025, na Feira Coberta do Bairro 

Laranjeiras, localizada em área de grande circulação e relevância comunitária. O público 

participante foi composto, em média, por 50 a 60 mulheres, entre feirantes e 

frequentadoras, que foram abordadas pelo grupo durante o momento da intervenção. 

O método empregado foi o descritivo e qualitativo, com abordagem participativa e 

dialógica, centrada na troca de saberes e no estímulo à autonomia feminina no cuidado 

com a própria saúde. A metodologia envolveu as seguintes técnicas: 

● Diálogo educativo, explicando de forma acessível os fatores de risco, sinais e 

sintomas de alerta e a importância do rastreamento mamográfico como medida de 

detecção precoce, além da importância do autoexame; 

● Demonstração prática do autoexame das mamas, com o uso do modelo anatômico, 

enfatizando o passo a passo correto da palpação e a relevância do 

autoconhecimento corporal; 

● Distribuição de folders e lembrancinhas, reforçando as mensagens principais sobre 

autocuidado, prevenção e empoderamento feminino em relação à saúde mamária. 

Durante toda a atividade, os acadêmicos buscaram adaptar a linguagem técnica à 

realidade local, utilizando termos compreensíveis e exemplos do cotidiano das 
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participantes. A interação foi guiada pela empatia, escuta ativa e respeito às crenças e 

experiências individuais, tornando o ambiente acolhedor e participativo. 

Como instrumentos de coleta de dados, utilizaram-se observações diretas e 

registros das interações, que permitiram identificar as principais dúvidas, percepções e 

reações das mulheres frente ao tema abordado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ação foi acolhida pela comunidade com entusiasmo, demonstrando interesse e 

engajamento. Algumas mulheres relataram nunca ter recebido aconselhamento adequado 

sobre realização do autoexame ou sobre os sinais de alarme para o câncer de mama, o que 

evidencia a importância da iniciativa para fortalecer e ampliar o acesso à informação. 

Após a demonstração prática, observou-se que as participantes demonstraram 

maior segurança para realizar o autoexame e compreender que, embora não substitua a 

mamografia, representa um recurso importante no autoconhecimento e na vigilância 

corporal. A entrega dos materiais didáticos serviu de apoio para reforçar o conteúdo 

discutido, possibilitando a disseminação da informação também para familiares e amigas. 

No âmbito formativo, a atividade foi de extrema importância para os acadêmicos, 

que puderam aplicar conhecimentos da teoria em um contexto real, praticando habilidades 

de comunicação médico-paciente, educação em saúde e trabalho em equipe. Essas 

competências são fundamentais para uma formação médica humanizada e integral, 

seguindo os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Além disso, ações educativas no ambiente comunitário amplificam o impacto das 

ações preventivas e estreitam o vínculo entre universidade e sociedade, conforme 

demonstra a revisão de escopo de Cavaca et al. (2025), que evidencia como práticas 

educativas baseadas na participação e comunicação fortalecem o engajamento social e 

potencializa os resultados das ações de promoção da saúde.  

Assim, o projeto “Feira Rosa: Diálogo e Autoexame na Prevenção do Câncer de 

Mama no Espaço Comunitário” contribuiu tanto para a promoção da saúde feminina 

quanto para o desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes envolvidos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 
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A prática vivenciada na “Feira Rosa” demonstrou a relevância da educação em 

saúde como instrumento de transformação social. A aproximação entre os acadêmicos e a 

população permitiu partilhar saberes e estimular o cuidado com a própria saúde entre 

mulheres em situação de vulnerabilidade. 

O projeto atingiu seus objetivos ao promover conhecimento sobre o autoexame e 

incentivar o autocuidado, enfatizando a necessidade de ampliar essas iniciativas em outros 

contextos comunitários. 

Para além dos benefícios sociais, a atividade teve papel significativo para a formação 

médica integral, estimulando nos estudantes uma percepção empática e humanizada sobre 

a realidade da comunidade, bem como sobre a responsabilidade do profissional de saúde 

na prevenção de doenças e na promoção e valorização da vida. 
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